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CÂMARA DE TATUÍ ELEGE
NOVA PRESIDÊNCIA

Nova Mesa Diretora da Câmara assume suas funções a partir de 1º
de janeiro.

Na terça-feira (2), durante a
sessão da Câmara Municipal de
Tatuí, ocorreu a eleição da Mesa
Diretora para o biênio 2015/2016.
Os 17 parlamentares votaram
para escolher o novo presiden-
te, vice-presidente, 1º secretário
e 2º secretário da Casa de Leis.
A mesa eleita assumirá suas
funções a partir de 1º de janeiro
de 2015 e deverá manter o apoio
político ao prefeito José Manoel
Corrêa Coelho (Manu).

O vereador Wladmir Faustino
Saporito (PROS) recebeu dez
votos e foi eleito presidente do
Poder Legislativo para os próxi-
mos dois anos. O vereador Luís
Donizetti Vaz Júnior (PSDB) teve
três votos, assim como José
Márcio Franson (PT). O parla-
mentar Job dos Passos Miguel
(PPL) recebeu um voto. Saporito
substitui Oswaldo Laranjeira Fi-
lho (PT). É a segunda vez que ele
preside a Câmara, cargo que já
ocupou no biênio 2011/2012, na
gestão municipal anterior.

Para vice-presidente, foi elei-
ta a vereadora Rosana Nochele
Pontes Pereira (PROS), com tre-
ze votos. Márcio Antonio de
Camargo (PSDB) recebeu qua-
tro votos. Vereadora pela primei-

ra vez, Rosana irá substituir o
parlamentar José Eduardo Mo-
rais Perbelini (PRB) a partir de
janeiro.

O 1º secretário eleito é o ve-
reador Antonio Marcos de Abreu
(PP), que também está em sua
primeira legislatura na Câmara
de Tatuí. Ele recebeu onze votos
e passará a ocupar a função de
Carlos Rubens Avallone Júnior
(PMDB). O parlamentar Alexan-
dre de Jesus Bossolan (DEM)
recebeu cinco votos e o vereador
Oswaldo Laranjeira Filho (PT)
teve um voto.

O 2º secretário para o biênio
2015/2016 será o vereador Dione
Batista (PDT), que recebeu doze
votos. Job dos Passos Miguel
(PPL) recebeu quatro votos e Ale-
xandre de Jesus Bossolan (DEM)
ganhou um voto. Assim como a
nova vice-presidente e o novo 1º
secretário, Dione é vereador em
Tatuí pela primeira vez, e a partir
de janeiro, assume a função atu-
almente ocupada pelo parlamen-
tar Valdeci Antonio de Proença
(PSB). José Orlando da Cruz
deverá ser nomeado para cargo
de assessor parlamentar da
Mesa, a convite do vereador An-
tonio Marco de Abreu (PP).

LEITURA DESATENTA

“Uma leitura desatenta
ensejou a suspeita de eventual
saque indevido, o que não ocor-
reu” na gestão das contas do
Instituto Previdenciário do Muni-
cípio de Tatuí (Tatuiprev), quan-
do presidido por Edno Galvão de
França (foto) na administração
do ex-prefeito Luiz Gonzaga
Vieira de Camargo. Esta conclu-
são consta do relatório arquiva-
do pelo Ministério Público de
Tatuí, impelido a abrir um Inqué-
rito Civil em decorrência de  re-
presentação ajuizada pelo Sin-
dicato dos Servidores Públicos
Municipais de Tatuí.

A presidente Claúdia Adum,
do Sindicato dos Servidores
Públicos, através de represen-
tação denunciou à Promotoria
Pública  supostas irregularida-
des e “saques” ocorridos na
gestão da  diretoria presidida
por Edno Galvão de França, du-
rante sua gestão no Tatuiprev.
Nos “documentos” apresenta-
dos a  diretoria do Sindicato “no-
ticiou, ainda, que o município
efetuou saques substanciais do
fundo previdenciário e que a dí-
vida do município perante o fun-
do é de cerca de 5 milhões de
reais”.

Em seu relatório, o promotor
público  Ricardo Beluci afirma
que na apuração do Inquérito
Civil não houve elementos
indicativos da prática de atos de
improbidade administrativa e
que “o Poder Público Municipal,
seus servidores ou o Instituto
Tatuiprev tenham agido com
dolo de obter vantagem indevida
ou de descumprir os preceitos
da administração pública”.

Ao analisar as provas e a
denúncia apresentadas por
Claúdia Adum no Inquérito Civil
e as peças produzidas pela de-
fesa de Edno Galvão,  o Ministé-
rio Público concluiu que a no-
menclatura de um software de
computador, em que aparece a
palavra “saque”, levou a presi-
dente do Sindicato dos Servido-
res a colocar sob suspeita as
contas da diretoria do Tatuíprev.
Para formar sua convicção, o
promotor Ricardo Beluci tam-
bém se baseia no relatório apre-
sentado pelo  atual Conselho de
Administração, presidido por
Rodolfo Hessel Fanganielo. Ele
determinou a instauração do
procedimento investigativo 01/
2013, a fim de apurar eventual
omissão ou irregularidade na
defesa dos interesses do
Tatuíprev e de seus segurados,
pelos membros da Diretoria Exe-
cutiva, em que era titular Edno
Galvão de França.

A Promotoria enfatiza que “no
que tange a notícia de “saque no
caixa do Tatuiprev”, apurou-se
que não existiu qualquer saque
que importe em saída de recur-
sos do Tatuíprev para terceiros.
Ressaltou-se que o software

NOMENCLATURA “SAQUE” DE
SOFTWARE COLOCA SOB

SUSPEITA DIRETORIA
ANTERIOR DO TATUIPREV

utilizado para registros das ope-
rações contábeis utiliza-se a
nomenclatura “saque” para re-
gistrar toda forma de pagamen-
to ou saída de recursos do caixa
do instituto”.  O Ministério Públi-
co “salienta que uma leitura de-
satenta ensejou a suspeita de
eventual saque indevido, o que
não ocorreu”. Na verdade –
enfatiza o promotor Ricardo
Beluci – as operações
registradas como “saque” refe-
rem-se ao pagamento de bene-
fícios e despesas administrati-
vas no próprio instituto nas com-
petências correspondentes. E
que em relação à ausência dos
repasses, concluíram que não
houve má-fé da diretoria anteri-
or, pois se adotou a estratégia
de preservação da negociação
com o então Chefe do Poder
Executivo Municipal”. E a Promo-
toria Pública alerta e enfatiza que
“a ação de responsabilidade ci-
vil por ato de improbidade admi-
nistrativa deve ser utilizada de
forma responsável para que se
evite o próprio desprestígio des-
te relevantíssimo instrumento de
proteção do interesse público”.

Ex-presidente do Tatuiprev
 ainda estuda medida judicial

Na quinta-feira (27), ao entre-
gar na redação do Jornal
Integração a conclusão do Inqu-
érito Civil arquivado pelo Ministé-
rio Público, Edno Galvão de Fran-
ça afirma que seu advogado ain-
da não se manifestou sobre as
possíveis  medidas judiciais que
serão adotadas contra as pesso-
as que o envolveram nesta de-
núncia infundada, agora arquiva-
da pelo Ministério Público. De-
monstrando estar constrangido
pelo fato de sua idoneidade ter
sido colocada a público, Edno
Galvão de França diz que agora
se sente mais confortável em
saber que o Ministério Público
esclareceu todos os fatos ocorri-
dos em sua gestão  no Tatuiprev.
Ele afirma que sempre agiu de
forma transparente e   lamenta
que a atual administração muni-
cipal tenha utilizado esta infor-
mação sem ser devidamente
apurada pelo Departamento de
Comunicação e divulgada no site
da própria Prefeitura Municipal
de Tatuí e reproduzida por outros
veículos de comunicação, como
se fosse verdadeira.
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TATUIANO DA UNICAMP PASSA A
 INTEGRAR SELETO GRUPO DE

JOVENS PESQUISADORES

O farmacêutico e toxicolo-
gista do Centro de Controle de
Intoxicações (CCI) da faculda-
de de Ciências Médicas (FCM)
da Unicamp Rafael Lanaro pas-
sa a ser o primeiro represen-
tante da América Latina e úni-
co brasileiro a integrar a equipe
de jovens pesquisadores da
Associação Internacional de
Toxicologistas Forenses. O
convite foi feito durante o 52º
Encontro Anual de Toxicologis-
tas Forenses ocorrido em
Buenos Aires, Argentina. Du-
rante o mesmo congresso,
Rafael também ganhou o prê-
mio de melhor trabalho oral
pela apresentação do caso do
Hospital Vera Cruz. A partici-
pação no congresso teve o apoio
da AFPU.

Você esperava o convite
para integrar a equipe de jo-
vens pesquisadores? Foi uma
surpresa, não esperava tal con-
vite, uma vez que estou no
começo da minha carreira
como toxicologista e, também,
em mais de 52 anos dos En-
contros Internacionais de
Toxicologistas Forense, nun-
ca um representante da Amé-
rica do Sul tinha sido escolhido
para compor essa equipe sele-
ta que é composta por 10 mem-
bros apenas.

Qual função você irá desem-

penhar dentro da Associação?
Irei fazer parte da equipe

dos jovens cientistas, a qual é
responsável pela  organização 
do encontro anual de jovens
cientistas de todo o mundo,
onde são apresentados  os úl-
timos avanços na área de
toxicologia forense.  Também
irei avaliar os trabalhos seleci-
onados para concorrer ao prê-
mio de Jovem Cientista dos
respectivos encontros na mo-
dalidade pôster, oral e  artigos
já publicados.

O caso Vera Cruz gerou
grande repercussão. Por quê?

Primeiramente, pela parte
científica, pois foi a primeira
vez no mundo onde se conse-
guiu comprovar analiticamente
a existência da substância
perfluorocarbono em material
biológico. Em seguida, a re-
percussão maior foi devido a
como tudo isso ocorreu dentro
do hospital e que acabou viti-
mando três pessoas jovens e
saudáveis.

Existe crime perfeito? Na
área da toxicologia, com os
constantes avanços tecnológi-
cos que a Unicamp já dispõe,
principalmente do laboratório
Thonsom do Instituto de Quími-
ca, com certeza não! (Matéria
Edimilson Montalti – site
Unicamp – 26-11-2014).
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